
30 de Maio de 2023

1. Você pode usar as candy 
colors na sala

4. Elas podem aparecer em 
banheiros

5. Nos corredores 6. Ou nos quartos

2. Na cozinha, marcando pre-
sença por todo o ambiente

3. Ou concentrada em um 
ponto

6 fotos de candy colors na decoração para te inspirar

As candy colors são tons adocicados, nomeados tons pastéis, co-
res suaves que são ligadas ao romantismo e ao acolhimento. Suas 
tonalidades se assemelham ao colorido de giz de lousa e estão pre-
sentes em roupas, makes, unhas e também na decoração de casas e 
apartamentos.

Candy colors na decoração desde quando?
A arquiteta Jaqueline Conde Figueiredo, que também atua na área 

de interiores, explica que “A utilização de candy colors aparece desde 
a década de 60/70 presentes em papéis de parede, decorações e até 
mesmo em peças sanitárias assim como em azulejos e cerâmicas”.

Sobre o uso dessas tonalidades, em peças sanitárias, ela chama 
atenção para lembrar muito as gerações atuais, “aqueles banheiros 
das casas das nossas avós, sabe?”. Uma memória que chega a ser 
afetiva e que é compartilhada por muitos.

As candy colors ficaram fora de foco por um tempo, até que “essa 
tendência voltou com tudo há mais ou menos uns 10 anos, quando o 
ramo da moda também tendeu para este lado”, explica a profissional.

Quanto aos efeitos das candy colors na decoração, a arquiteta 
explica que diferentes cores podem ser utilizadas para obter diferen-
tes sensações: “estes tons são considerados tons pastéis, e por isso 
transmitem muito calma e sensação de leveza aos ambientes aos quais 
são empregados”. Além disso, ela chama atenção para o fato de “que 
estas cores remetem a clareza, já que na maioria das vezes são tons 
mais claros e sóbrios, mesmo que não sejam tons neutros”.

Como usar candy colors na decoração?

Na decoração de ambientes, a profissional explica que as possi-
bilidades de uso das candy colors é enorme “estes tons podem ser 
usados literalmente em qualquer ambiente dentro de um projeto uma 
vez que demarcam personalidade de maneira sútil e delicada”.

Sua aplicação é vista com mais frequência associada a espaços 
infantis, como quartos de crianças ou brinquedotecas. Mas Jaqueline 
explica que seu uso não fica limitado a esses ambientes “atualmente 
ambientes como sanitários, dormitórios e até mesmo cozinhas contam 
com uma ampla cartela de opções de revestimentos, mdfs e tintas 
específicos destes tons que podem ser utilizados dentro de um projeto 
deixando estes espaços mais coloridos e diferenciados”.

Como fazer combinações?
A arquiteta Jaqueline Conde Figueiredo explica que a aplicação 

desses tons pastéis dentro dos projetos segue o mesmo padrão que 
qualquer outro tipo de cor, sendo combinadas “normalmente por tons 
complementares ou opostos”, aponta.

No entanto, as candy colors possuem uma vantagem na hora de 
participar de combinações. Figueiredo destaca: “no caso das candy 
colors, estas combinações funcionam com maior facilidade, uma vez 
que estes são considerados tons mais neutros e menos vibrantes, o 
que facilita a harmonização”.

Além disso, a profissional explica que outras opções de combina-
ções com essas cores pastéis são “tons amadeirados e outros tipos 
de textura também funcionam super bem com as candy colors, e de 
maneira sútil e delicada ressaltam maior personalidade”, finaliza.

Como usar candy colors na decoração e 
trazer acolhimento ao seu lar

Gostou da ideia, mas não está conseguindo visualizar as possíveis combinações de candy colors na decoração. 
Confira esta seleção de 6 imagens de ambientes diversos que mostram como as possibilidades são amplas.



Veja ideias de closet aberto e dicas 
de especialista para organização

Supermoderno, o closet aberto é uma ideia incrível para quem 
gosta de um ambiente mais clean e diferenciado. Este modelo 
de closet tem ganhado cada vez mais popularidade nos últimos 
anos e permite que as roupas e outros itens de vestimenta fiquem 
expostos e organizados de forma acessível. Mas, atenção: para 
funcionar, você precisa ser uma pessoa bem-organizada, ok? 
Tendo isso em mente, confira dicas de uma especialista e alguns 
modelos para se inspirar!

O que você precisa saber antes de montar 
um closet aberto

Antes de montar um closet aberto em sua casa, você precisa 
saber algumas informações essenciais para que ele fique perfei-
to e as roupas bem arrumadas. Confira essas dicas da arquiteta 
Giovana Sekiama Abelha, do Studio Concha e anote tudo!

A questão mais importante quando se trata de closet aberto 
é a organização pessoal. Você é organizada ou é aquela pessoa 
que deixa roupa acumulando em cima da cama ou amassada em 
um canto do armário? Se você é do time da organização, “então 
prossiga com a ideia de closet aberto. Se não, você está disposta 
a assumir uma rotina de organização?”, ressalta a arquiteta.

A profissional ainda ressalta a importância de um lugar orga-
nizado para uma melhor qualidade de vida. “Ao se deparar cons-
tantemente com um ambiente todo desarrumado haverá sensação 
de atraso de vida, de estagnação e de que as coisas não estão 
fluindo bem”, explica.

O contrário também é verdadeiro, pois uma casa limpinha e 
arrumada passa aquela sensação gostosa de frescor de estar com 
as coisas em dia “com a vida fluida e movimentada como deve 
ser”, afirma Giovana.

Antes de você investir em um closet aberto é importante saber 
quais e quantas são as suas peças. “Setorize suas roupas, sapatos 
e acessórios que gostaria de armazenar no closet para poder ter 
noção de quanto espaço deve ser dedicado a cada categoria”, 
pontua a arquiteta.

Sabe a regra dos 3Rs (reduzir, reutilizar e reciclar)? Pois bem, 
é hora de aplicá-la caso queira um closet aberto! “Aproveite esse 
momento para incorporar Marie Kondo e se desfaça daquilo que 
já não lhe serve mais”, Giovana friza.

Essa dica vale até para os armários fechados, pois é uma ótima 
maneira de deixar tudo organizado e bonitinho. De acordo com 
a arquiteta, “há muitas caixas organizadoras e separadores (de 
meias, óculos, bolsas etc) que serão grandes aliados na hora de 
manter o closet arrumado”.

Todo mundo tem aquele cobertor ou casacão que só sai do ar-
mário nos dias mais frios do ano. E esse tipo de peça precisa estar 
bem guardado para não sujar, em especial em um closet aberto! 
“Itens mais específicos que não são usados com frequência, como 
roupas de inverno ou cobertores, devem ficar armazenados em 
local fechado para evitar que pegue poeira. Sugiro um maleiro 
com portas ou caixas organizadoras”, explica a profissional.

Por fim, caso você tenha condições, contrate uma organizer! 
Afinal, essa profissional sabe muito bem como manter a casa 
arrumada, bonita e bem prática. “Uma organizer vai te dar um 
atendimento personalizado e deixar o espaço todo otimizado!”, 
pontua Giovana.

Mais simples do que parece, não é mesmo? O segredo para um 
closet aberto é basicamente ser bem organizado ou estar disposto 
a se tornar uma pessoa que está sempre arrumando e deixando 
as roupas, sapatos e acessórios certinhos em cada lugar!

Dicas para organizar um closet aberto
 

● Qual o tamanho ideal de um closet aberto?
O tamanho do closet aberto depende muito de cada pessoa e 

varia de acordo com o espaço da casa, quantidade de acessórios 
e necessidades pessoais.

“Por exemplo, uma vez tivemos uma cliente que trabalhava com 
marketing digital e ganhava muitas peças de roupas e acessórios 
para fazer propaganda. Ela precisava de muito espaço de armaze-
namento! O caso dela não era regra, mas é importante levar em 
conta cada peculiaridade para dimensionar com assertividade”, 
reforça Giovana;

Ainda segundo a arquiteta, o ideal é medir o guarda-roupas 
ou closet atual e analisar se a ideia é ter algo semelhante, maior 
ou menor!

● Quais materiais usar para fazer um closet aberto?
A arquiteta afirma que o que não falta são opções de materais 

para montar um closet aberto bem bonito. Tem para todos os 
gostos, bolsos e estilos.

A estrutura pode ser de madeira, de MDF ou de serralheria. 
Já as prateleiras, nichos e gavetas podem (além dessas outras 
opções mencionadas) serem de vidro (reflecta, canelado, etc) 
revestidos (de couro, de tecido), com iluminação de LED e entre 
outros”, explica.

● Como gastar pouco para fazer um closet aberto?

Está com o orçamento limitado? Sem problemas! De acordo 
com Giovana, nesse caso, a melhor opção é montar um closet 
inteiro com o mesmo material, de preferência madeira ou MDF.

“Economize na quantidade dos mecanismos que precisam de 
ferragens (corrediças, dobradiças) e faça cotação com algumas 
empresas”, explica. Ela ainda ressalta da importância das empresas 
terem uma boa avaliação de atendimento e dos produtos.

● Cores para closet aberto
A questão das cores é algo bem pessoal, pois costuma variar 

bastante com o gosto de cada pessoa. Segundo a arquiteta, tons 
amadeirados ou cores neutras claras são os mais populares. Já 
quem gosta de ousar nas cores está liberado para soltar a ima-
ginação.

Porém, Giovana recomenda que tenha o auxílio de alguém 
que entenda bem do assunto. “Tenha a humildade de procurar 
um profissional, arquiteto ou designer de interiores, caso queira 
ousar, mas não esteja seguro em pensar tudo por conta própria”, 
aconselha.

Diferença entre closet aberto para adultos x closet 
aberto para crianças

Quem quer investir também em um closet aberto para crianças 
precisa estar bem atento a fatores como altura das prateleiras e 
alcance visual da criança.

A arquiteta explica que isso vale não apenas para closets, “mas 
qualquer outro ambiente ou elemento que tenha designação es-
pecifica por faixa etária”. Assim, de acordo com ela deve se levar 
em conta a ergonomia da pessoa a ser atendida. “Ou seja: deve 
atender ao alcance visual, alcance das mãos, ficar confortável para 
o uso! Contrate um profissional capacitado para projetar!”, reforça.

Extremamente versátil, o closet aberto demanda organização e 
um pouco de planejamento. Na dúvida, sempre procure um pro-
fissional que entenda do assunto, pois é ele quem vai recomendar 
os melhores materiais, referências e dicas de como deixar tudo 
arrumadinho e lindo!



Quarto do bebê: harmonia e aconchego 
para seu pacotinho de alegria

Um pacotinho de alegria está chegando com muito amor e cheirinho de 
neném! Para uma recepção aconchegante, você precisará planejar o quarto 
de bebê, desde a escolha do berço até a decoração. Com as dicas da arqui-
teta Pâmela Folle, ficará fácil criar o cômodo dos seus sonhos. Acompanhe!

Como montar o quarto de bebê?
Seja um quarto de bebê feminino ou masculino, o primeiro passo é se 

organizar bem! Entre as etapas essenciais, a arquiteta cita: “medir todo o 
espaço disponível, escolher os móveis necessários, a decoração e a ilumi-
nação”. Além disso, é muito importante avaliar “quanto tempo levará para 
os itens comprados chegarem”, assim, você conseguirá deixar tudo perfeito 
para receber seu pimpolhinho.

Quando começar a preparar o quarto do bebê?
A cegonha bateu na porta? Então, já pode começar a pensar no cantinho 

do seu bebê. “O quarto tem de ser planejado logo nos primeiros meses, 
assim, os pais poderão escolher tudo com muita calma, avaliando a criação 

de projeto, os mobiliários e o conforto”, enfatiza Pâmela.

Quanto custa para montar o quarto do bebê?
Pâmela explica que os gastos variam bastante tanto para montar um 

quarto de bebê masculino quanto feminino. “Temos muitas variáveis e for-
mas de criar esse ambiente. Um quarto com roupeiro, cômoda, poltrona de 
amamentação, berço e trocador custa em média de R$ 16.000”.

Para economizar, faça vários orçamentos e considere escolher móveis 
modulados, assim, você conseguirá montar um ambiente lindo sem gastar 
muito. Além disso, há itens essenciais e dispensáveis. Acompanhe o próximo 
tópico!

O que é necessário para o quarto do bebê?
Os itens dispensáveis são todos aqueles que você tem certeza que não 

usará, por exemplo, é exagero ter uma cômoda e um guarda-roupa. O cer-
cadinho é superlegal, mas ele pode ficar de fora em um quarto pequeno. 
Abaixo, conheça os itens essenciais:

Berço

Poltrona para amamentação Tapetes e cortinas Organizadores

Trocador Cômoda

Segundo Pâmela, o berço é o item 
principal do quarto. Como o bebê 
passará bastante tempo no móvel, 
ele precisa oferecer segurança e 
conforto. As dicas da arquiteta são:

	 1. Avalie se o berço tem a 
aprovação do Inmetro para garantir 
a segurança do bebê.

	 2. Opte por acabamentos arre-
dondados para não correr o risco de 
ter rebarbas e o bebê se machucar.

Com uma poltrona de amamenta-
ção, esse momento ficará ainda mais 
afetuoso e especial. Para fazer uma 
boa compra, considere os pontos 
destacados por Pâmela:

	 1. Pense, principalmente, no 
conforto e segurança da mãe, pois 
ela passará muitas horas utilizando 
a poltrona.

	 2. Se possível, experimente a 
poltrona antes de comprar.

	 3. Utilize um modelo que se 
adeque com facilidade ao quarto e 
não interfere na circulação do am-
biente.

A cortina ajuda a regular a entra-
da de luz e o tapete dá um toque 
todo especial ao ambiente. Uma 
atenção redobrada para a qualida-
de do material desses itens, como 
destaca a arquiteta:

	 1. Utilize cortinas que passem 
a luz solar natural, com tecidos leves 
para o bebê sentir a diferença da 
noite para o dia.

	 2. Evite os tapetes que acumu-
lam muito pó e prefira um modelo 
confortável e fácil de limpar, assim, 
o bebê poderá brincar tranquilamen-
te.

Organizadores salvam o dia a dia! 
Além disso, um ambiente arruma-
dinho traz a sensação gostosa de 
aconchego. Pâmela dá as seguintes 
dicas:

	 1. Deixe o ambiente funcional 
e organizado, pois isso otimiza o 
espaço.

	 2. Organize bem os itens mais 
utilizados no dia a dia, facilitando o 
acesso.

Um trocador no quartinho oferece 
conforto e facilita a rotina! Assim 
como o berço, ele precisa ser confor-
tável tanto para o bebê quanto para 
os papais? Pâmela indica:

	 1. Um trocador anatômico com 
as bordas laterais maiores para impe-
dir o bebê de rolar na hora da troca.

	 2. Lembre-se de deixar uma 
lixeira próxima ao trocador! Assim, 
os pais conseguirão jogar a fralda 
suja com facilidade sem se distanciar 
muito do bebê.

	 3. Ao colocar o trocador em 
cima da cômoda, você otimiza o 
espaço e garante uma altura confor-
tável.

Escolha uma cômoda reforçada 
com divisões certinhas para guardar 
as roupas e os itens do bebê. Além 
de considerar o qualidade do mate-
rial do móvel, a arquiteta sugere:

	 1. Opte por um modelo com 
cores neutras para acompanhar o 
crescimento do bebê.

	 2. Verifique quantas gavetas 
você precisará para as fraldas, rou-
pas e itens de higiene.



Veja como tirar cheiro de mofo: 
10 técnicas para manter sua casa 

sempre cheirosa

O mofo pode surgir em qualquer local 
da casa e nem sempre tem a ver com 
limpeza ou higiene. Está relacionado a 
fatores como umidade, pouca incidência 
de luz e falta de circulação de ar no am-
biente. Além da aparência, ele apresenta 
um odor desagradável e pode ser preju-
dicial à saúde. Saiba como tirar cheiro de 
mofo e ter uma casa cheirosa!

O que é mofo?
 
O mofo se origina pelo surgimento de 

micro-organismos denominados fungos. 
Eles se proliferam rapidamente em lo-
cais que possuam condições ideais para 
sobreviverem, como cômodos muito 
úmidos ou com infiltrações, ambientes 
fechados, sem ventilação e escuros.

Sua presença pode ser percebida 
nos locais por meio de manchas pretas. 
Quando começa recebe o nome de bo-
lor e se caracteriza por elevações nas 
superfícies.

Onde ele surge?

Os ambientes em que o mofo surge 
com mais facilidade são banheiros, que 
são essencialmente locais úmidos, e 
cozinhas, onde também existe bastante 
umidade e locais fechados, como armá-
rios. Logo que o problema for percebido, 
já é aconselhável tomar providências, 
pois é comum que ele se alastre rapida-
mente, começando a exalar aquele odor 
característico e bem desagradável pelos 
cômodos da casa.

Como eliminar o cheiro forte de 
mofo

 
Certas medidas devem ser tomadas 

para retirar o cheiro de mofo de alguns 
objetos e locais da casa. Veja técnicas 
de como fazer para neutralizar esse mau 
cheiro em casa:

Como tirar cheiro de mofo do 
colchão

1.	Espere por um dia de sol, mesmo 
que seja no inverno, e erga o colchão 
para ele pegar ar;

2.	Faça uma solução misturando, em 
um balde, 5 gotas de óleo de melaleuca 
com água morna;

3.	Esfregue a solução em todo o col-
chão utilizando uma esponja;

4.	Por fim, deixe-o secar ao sol, pre-
ferencialmente, ou, se não for possível, 
em uma área o mais arejada possível.

Como tirar cheiro de mofo da 
parede

1.	Faça uma solução com 1 copo de 
água sanitária e 2 copos de água, mis-
ture bem e coloque a mistura dentro de 
um borrifador;

2.	Aplique a solução sobre as man-
chas escuras com mofo e deixe o produto 
agir por cerca de 20 minutos;

3.	Em seguida, torne a passar o pro-
duto e deixe agir por mais 20 minutos;

4.	Para finalizar, passe um pano limpo 
na parede.

Como tirar cheiro de mofo do 
guarda-roupa

1.	Esvazie todo o guarda-roupa, co-
loque uma vasilha com vinagre branco 
dentro dele e deixe fechado por cerca de 
24h;

2.	No dia seguinte, passe um pano 
com aquele mesmo vinagre por todas as 
frestas e partes internas do armário;

3.	Deixe o guarda-roupa secar com 
as portas abertas e espere até que saia 
todo o cheiro do vinagre;

4.	Por fim, após perceber que os odo-
res de mofo e de vinagre saíram, pode 
colocar suas roupas de volta no guarda-
-roupa.

	 Como tirar cheiro de mofo de 
madeira

1.	Faça uma mistura com 1 litro de 
água para 100 ml de água sanitária;

2.	Aplique na madeira atingida pelo 
mofo e deixe agir por 30 minutos;

3.	Após isso, passe uma pano ou es-
ponja e pronto;

4.	Repita a operação a cada mês para 
evitar a volta do mofo.

5.	Obs.: outra mistura que surte bons 
resultados é 200 ml de vinagre branco 
e uma colher de bicarbonato de sódio. 
Basta borrifar essa mistura sob objetos 
de madeira mofados.

Como tirar cheiro de mofo da 

roupa

1.	Para roupas brancas, faça uma 
solução de 1 litro de água sanitária com 
uma xícara de açúcar;

2.	Aplique e deixe agir por meia hora, 
depois enxágue bem as peças e lave-as 
normalmente.

3.	Para roupas de cor, a mistura indi-
cada é de vinagre com água;

4.	Deixe a roupa por 20 minutos nessa 
solução;

5.	Após isso, enxágue bem e lave 
como de costume.

Principalmente em locais úmidos, que 
são áreas propícias para que os fungos 
se proliferam, o ideal é que cada proce-
dimento seja feito pelo menos uma vez 
ao mês, principalmente em paredes e 
madeiras.


